
Inscrições no CPM 2024
Encontram-se abertas as inscrições para o próxi-

mo CPM (Centro de Preparação para o Matrimónio), 
que decorrerá aos Sábados, entre janeiro e fevereiro 
de 2024, no Centro Paroquial de Esposende. 

No encerramento desta sessão, a 24 de fevereiro 
de 2024, às 19h15, está prevista a presença do Senhor 
Arcebispo, D. José Cordeiro

O CPM é um movimento da Igreja que tem como 
objetivo dedicar-se à preparação dos noivos para o 
Matrimónio. As inscrições devem ser feitas junto dos 
Párocos, em impresso próprio As inscrições devem 
ser feitas junto dos Párocos e a ficha pode ser des-
carregada em inscrição 

Inscreve-te!... Vale a pena participar!...

2.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – 1Sm 3, 3b-10.19; 
Salmo – Sl 39 (40), 2.4ab.7-8a.8b-9.10-11 (R. 8a.9a);
2.ª Leit. – 1Cor 6, 13c-15a.17-20;
Evangelho – Jo 1, 35-42.
“Eu venho, Senhor, para fazer a vossa vontade”. Foi 

o plano da vida de Jesus, plano que Ele, com Sua vida, 
nos quis ensinar. É importante aprendê-lo, pois este pla-
no, por ser de Deus Pai, que nos ama com amor infinito, 
é caminho de felicidade terrena e eterna. Se queremos 
que a nossa vida seja válida, frutuosa e feliz, temos que 
descobrir esse caminho que o Senhor nos propõe. É a 
nossa vocação, que por ter sido dada por Deus é a melhor 
que temos para viver. Para esse tão feliz acerto temos que 
estar com muita atenção ao Seu chamamento. Samuel 
teve dificuldade nessa descoberta. “Falai Senhor, que o 
vosso servo escuta”, foi a resposta dada por ele, depois 
de consultar o sacerdote Heli.

Este chamamento de Samuel, lembra-nos o nosso 
próprio chamamento. De fato todos nós somos chama-
dos. A vocação é esse chamamento do Senhor, que Ele 
faz de uma forma individual, pessoal a cada um, já que 
cada um, é uma pessoa única e irrepetível. Somos trata-
dos pelo nosso Pai Deus como verdadeiros filhos únicos. 
Ele chama Samuel pelo nome. Pelo nome nos chama 
também a nós. E chama-nos para quê? Para a felicidade. 
Ele é um Pai terníssimo, que quer o bem de Seus filhos.

Esta felicidade, para a qual todos somos chamados 
tem também nome de santidade. Todos fomos chamados 
a ser santos. E sê-lo-emos na medida em que cumprirmos 
com generosidade a Sua santíssima vontade. Fugir da 
vontade de Deus é fugir da felicidade. “Eu venho Senhor, 
para fazer a vossa vontade”. Como é importante estar 
atento a esse chamamento, sempre amoroso, do Senhor! 
Para esse acerto, teremos por vezes, que recorrer a quem 
nos possa ajudar nessa descoberta. Samuel recorreu 
ao sacerdote Heli. Nós temos o diretor espiritual, que 
poderá ser também o nosso confessor. Como está em 
jogo tanta felicidade, não devemos correr riscos nessa 
tão importante descoberta.

 S. Paulo recorda-nos na segunda Leitura os riscos 
que corremos quando entramos em becos sem saída: 
“Fugi da imoralidade” “Não pertenceis a vós mesmos”. 
Só os puros de coração verão a Deus e consequentemente 
terão mais facilidade de ouvir o Seu chamamento.

Pelo contrário, aqueles que têm a felicidade de 
encontrar o Senhor, jamais O poderá esquecer. S. João 
quis registar no Evangelho o momento dessa descoberta, 
desse encontro tão feliz “Era por volta das quatro horas 
da tarde”. Para termos a felicidade de encontros tão 
marcantes na nossa vida, é importante fazer experiências 
com o Senhor, na oração, no diálogo íntimo com Ele.

Quem cumprir, com generosidade, a vocação que 
Deus lhe concedeu será feliz no tempo e sê-lo-á, por 
toda a eternidade e a sua vida e exemplo será luz para 
outros acertarem também pelo caminho da felicidade 
que todos desejam. 
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
	 P. Rui Neiva – 965374530
	 P. António Lima – 935352918
emails: 	ddfdelfim@gmail.com
	 ruijneiva@gmail.com
	 asilima45@gmail.com
	 unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça ...................................................17h30 – 18h00
Quinta ................................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................. 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(Catequese do Papa a 29/03/2017– www.vatican.va) 

(continua)

Assim, «partindo do Tríduo Pascal, como da sua 
fonte de luz, o tempo da Ressurreição enche todo 
o ano litúrgico da sua claridade. Ininterruptamente, 
dum lado e doutro desta fonte, o ano é transfigurado 
pela Liturgia. É realmente “ano da graça do Senhor”» 
(Catecismo da Igreja Católica 1168).

O Ano Litúrgico é lugar comunitário do encon-
tro com Jesus Cristo. De facto, desconhecer o Ano 
litúrgico é ignorar o próprio Jesus Cristo. Ser e fazer 
sinodalidade na Igreja: é escutar a Palavra, é partilhar 
o pão, é alimentar a esperança, é caminhar juntos com 
Jesus Cristo. Com efeito, «Ele passou, para alimentar 
e nós seguimo-lo, para sermos alimentados» (Santo 
Agostinho, sermão 103,5).

A todas e a cada uma das pessoas que são o rosto 
dos organismos pastorais de comunhão já existen-
tes, muito bem-hajam pelo vosso testemunho de fé, 
esperança e caridade. Prossigamos com coragem e 
confiança!

Com todos, das crianças, aos adolescentes, aos jo-
vens, aos adultos, aos mais velhos, sejamos peregrinos 
alegres da esperança, tornando cada vez mais visível 
que Cristo é a nossa Páscoa e a nossa Paz.

A Igreja é chamada a ser cada vez mais ministerial. 
No dia 6 de janeiro de 2024 iniciaremos um novo 
percurso para o diaconado permanente. Também para 
os ministérios laicais de leitor, acólito, catequista e 
outros ministérios, gostaríamos de propor em breve 
os itinerários formativos. 

A partir da escuta ativa nas assembleias sinodais e 
noutros organismos de comunhão, participação e mis-
são na nossa Arquidiocese, ousamos declinar a palavra 
Páscoa, propondo seis trilhos para a nossa peregrinação 
comunitária nos próximos dez anos:  Páscoa – Parti-
cipação ativa e criativa; pÁscoa – Avaliação sobre a 
Missão; páScoa – Servir e acolher a todos; pásCoa 
– Conversão ao Evangelho; páscOa – Oração e vida 
espiritual; páscoA – Alargar os horizontes da Missão.

Como já o sugerimos na primeira carta pastoral: 
«juntos, em processo sinodal dinâmico, seremos ca-
pazes de imaginar um futuro diferente para a Igreja 
Bracarense: alegria contagiante, escuta acolhedora, 
portas abertas, mãe que busca os seus filhos, centrada 
no evangelho, discípula missionária, formação per-
manente, comunhão pastoral». Juntos, no caminho de 
Páscoa, seremos capazes.

“Amarás ao Senhor teu Deus… e ao teu próximo 
como a ti mesmo”, uma frase do Evangelho segundo 
São Lucas (10, 27), é o tema do Oitavário de Oração 
pela Unidade dos Cristãos que, no hemisfério norte, 
decorre, anualmente, de 18 a 25 de janeiro.

“Rezemos ao Espírito para que nos ajude a reco-
nhecer o dom dos diferentes carismas nas comunidades 
cristãs e a descobrir a riqueza das diferentes tradições 
rituais dentro da Igreja Católica”, pede Francisco.

Cantar das Janeiras (Apúlia, Fão e Vila Chã)
O Grupo dos Sargaceiros da Casa do Povo de 

Apúlia pretende manter viva a tradição de Cantar as 
Janeiras em Apúlia. Assim, desde o dia 2 de janeiro 
e durante todo mês irá tentar chegar à casa de todos 
os Apulienses desejando, de porta em porta, um Feliz 
Ano Novo. 

A Ronda de Vila-Chã também já começou no dia 
6 de janeiro a percorrer as ruas da freguesia com o 
tradicional “Cantar das Janeiras”.

Já a Comissão de Festas em Honra do Senhor 
Bom Jesus de Fão, começou a cantar as Janeiras no 
dia 8 de Janeiro.

“Leilão do Menino Jesus” (Fonte Boa)
A Confraria do Santíssimo realiza este domingo, dia 

14, o Leilão do Menino Jesus. Haverá concentração 
às 14h00 no Café Tasse Bem, seguindo em cortejo 
até o Centro Paroquial Social de Fonte Boa, onde se 
realizará o respetivo Leilão. 

Agradecendo, desde já, apela-se à participação e 
colaboração de todos.

Neste Ano litúrgico e pastoral, até porque acolhere-
mos o 5.º Congresso Eucarístico Nacional, propomos 
que se sublinhe o trilho da Oração e vida espiritual: 
Cuidar a vida espiritual dos fiéis e valorizar as celebra-
ções litúrgicas para que estas sejam, efetivamente, um 
momento de encontro com Deus e com os irmãos; Incen-
tivar a participação ativa e o envolvimento de todos nas 
diferentes celebrações litúrgicas; Encorajar e promover o 
crescimento e o amadurecimento espiritual de cada um; 
fazer da Paróquia, casa e escola de oração.

Ao comemorarmos os 60 anos da Constituição 
Apostólica Sacrosanctum Concilium (4.12.1963), é bem 
recordar: «Da Liturgia, principalmente da Eucaristia, que, 
como de uma fonte, brota para nós a graça e se obtém com 
a máxima eficácia a santificação em Cristo e a glorificação 
de Deus, a que se ordenam, como sua finalidade, todas as 
outras obras da Igreja» (SC 10).

 

2 - Levar Jesus a todos e todos a Jesus

A Igreja é missão. A toda a Arquidiocese de Braga, na 
esperança de que a Palavra da Salvação seja uma semente 
de vida, grito hoje a nossa alegria: Jesus Cristo ressus-
citou! Sim, Ele vive para sempre e também por nós. Do 
útero ao túmulo, acontece a grande escola da vida, onde 
a Páscoa acontece todos os dias. Como nos relembra o 
Papa Francisco: «Cristo vive: é Ele a nossa esperança e 
a mais bela juventude deste mundo!».

Sentimos a necessidade e um renovado anúncio, 
mesmo para quem já é batizado. São João Paulo II já 
tinha advertido na sua exortação Ecclesia in Europa: 
«Muitos europeus contemporâneos pensam que sabem 
o que é o cristianismo, mas realmente não o conhecem. 
Frequentemente ignoram os próprios rudimentos da fé. 
Muitos batizados vivem como se Cristo não existisse: 
repetem-se gestos e sinais da fé sobretudo por ocasião das 
práticas de culto, mas sem a correlativa e efetiva aceitação 
do conteúdo da fé e adesão à pessoa de Jesus. Em muita 
gente, as grandes certezas da fé foram substituídas por 
um sentimento religioso vago e pouco comprometido».

As mudanças culturais e eclesiais que estamos a 
atravessar são reais e, algumas, estão a acontecer a um 
ritmo acelerado, qual “radical mudança de época”. Não 
podemos desvalorizar o surgimento de jovens que estão 
a aprender a viver sem Deus e sem a Igreja.

Junta-se, agora, o eclipse parcial dos adultos, realidade 
que se tornou mais evidente em tempo de igrejas semi-
vazias. Talvez sejamos levados a pensar imediatamente 
no vazio como sinónimo do afastamento da prática do-
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Carta Pastoral de D. José Cordeiro,
Arcebispo Metropolita de Braga

https://paroquiadesposende.wordpress.com


18h00 – igreja paroquial de Gemeses
—	Irmãos da Confraria das Almas
—	Ação de Graças à Senhora do Bom Sucesso
—	Adelino da Lage Maciel 
—	Albino Matos Branco 
—	Delfim Manuel Gonçalves Lopes
—	Ester Priegue da da Silva
—	Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto 

Cristiano
—	Manuel Augusto Alves da Costa, esposa, pais e 

sogros
—	Tereza de Jesus Azevedo Gonçalves
—	Violante da Cruz Carvalho (mc Conf. da Sra. do Rosário)
19h15 – igreja paroquial de Gandra
—	S. Sebastião
—	Avelino Miranda Figueiredo
—	Irmã Maria Deolinda Gonçalves Martins
—	Rosa Coutinho, irma Maria e sobrinhos
—	Rosa Morgado Lima
—	Salvinoi Ferreira Leitão
19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	Luiza Maria Martins Soares (30.º Dia)
—	Maria Oriete de Sousa Simões Alves (30.º Dia)
—	Clorinda dos Santos Hipólito (1.º Aniv.º)
—	Maria Alice Rebelo Machado (1.º Aniv.º)
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	S. Sebastião
Domingo  	 21 de janeiro

Domingo da Palavra de Deus
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Paroquianos
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã

Adoração do Santíssimo até às 12h30
—	Paroquianos
—	Irmãos da Confraria Santíssimo Sacramento
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Paroquianos
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
—	Domingos Oliveira Martins
—	Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto 

Cristiano
—	Maria Gonçalves Catarino
—	Violante da Cruz Carvalho (mc Ass. Sag. Cor. de Jesus)
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
—	Paroquianos 
10h30 – igreja paroquial de Gandra
—	Manuel Alves da Costa Jr (1.º Aniv.º)
—	Alminhas da Casa Marques
—	Alvarina dos Santos Pereira e mãe
—	António da Costa Rodrigues
—	Belmira Ferreira Morgado, marido e filhos
—	Joaquim Raposo Ribeiro, pais e sogros
—	Maria da Assunçao Penarroias
—	Rosa Gonçalves Torres, filha Quinhas, sogros e 

restante família de Manuel Torres
11h00 – igreja matriz de Fão
—	Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	Santíssimo Sacramento 
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	Santa Maria dos Anjos

Segunda-feira	 15 de janeiro
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
—	Irmãos da Santa Casa da Misericórdia
—	Intenção Particular
18h00 – igreja do Bom Jesus de Fão
—	Adelaide Campos Gonçalves e pais
—	Alzira da Conceição André e marido
—	António Gomes Viana
—	Baldomiro Gaifé Campos, sogros, cunhados e 

sobrinhos
—	João Manuel Rodrigues Barcelista
—	José Gomes Vieira de Magalhães
—	Maria de Lurdes Lopes Gaifém
Terça-feira 	  16 de janeiro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Nossa Senhora da Saúde
—	Intenção Particular
—	Francisco Gonçalves Eiras e Maria Eduarda Gon-

çalves Eiras
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	António Brito Gomes, esposa e genro
—	Elvira Pimenta da Silva
—	Joaquim Barbosa da Silva, filha e genro
—	José Fernandes Cachada
—	José Manuel Azevedo Cachada e família
—	Manuel Gomes da Cruz e esposa
19h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
—	Ana Dias da Cruz e marido
—	António Fernandes de Faria, esposa e filho
—	Avelino Gomes Torres
—	Fernando Gonçalves Malgueiro e Ana Fernandes 

do Padre
—	João Vilas Boas Rei e filho
—	José Dourado Fontes, esposa e filho
—	José Gonçalves da Silva, Adélia Lopes Veloso, filho 

Manuel, genro Otílio e neto Miguel
—	José Gonçalves Malgueiro, filho e genro
—	Maria Barros Lucas
—	Rosália Domingues da Venda, marido e família
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Alberto de Sá Palmeira
—	Almerinda Branco Ramos
—	Ana Marques da Silva, marido e filho
—	António Bento Queirós e família
—	António do Bento Pires
—	António Fernando Cardoso Pires
—	António Joaquim Pires, esposa e filhos
—	António Lima dos Santos, pais e sogros
—	Florindo José Barbosa, esposa, pais e sogros
—	Joaquim Ramos de Lemos e família
—	Manuel Boaventura da Silva, esposa e filho
—	Manuel da Silva Roças
—	Manuel Gonçalves Sinaré da Silva
—	Manuel Torres Barbosa
—	Maria Alice Afonso, pais, irmão e cunhado
—	Maria Amélia Roças Marques, marido e filha
—	Maria da Luz Martins Pereira e Justino Gonçalves 

Branco
—	Maria dos Anjos Barbosa Baltazar Branco, marido 

e mãe
—	Pedro Manuel Roças Lima, irmão, avó e tio
—	P.e António Ferreira Afonso, P.e José Pires Afonso 

e família

—	Benedite Greauy Boaventura
—	Emília da Silva Sá
—	Fernando Bento Queirós, sogros,cunhado e tio 

Carlos Neiva
—	Laurinda de Jesus Monteiro e família
—	Manuel Boaventura Afonso
—	Maria Augusta Lisboa Pires
—	Maria Gonçalves Branco, mãe e filho
—	Maria Rosalina da Silva Branco e marido
—	Nossa Senhora de Fátima
—	Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
—	Rosa de Abreu Baltazar, neto e família
19h30 – igreja paroquial de Gandra
—	Luís Miguel Costa Sá Pereira
Sexta-feira	 19 de janeiro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Associados do Sagrado Coração de Jesus
—	Maria Arminda Pires Loureiro
—	Salvino Ferreira Leitão
18h00 – igreja matriz de Fão
—	Associados do Sagrado Coração de Jesus
—	Elias Miranda Trindade, António Pedras do Vale e 

Albino Ramos Costa
—	Manuel José Fonseca Madeira  
19h30 – igreja paroquial de Gandra
—	António da Costa Rodrigues
—	Manuel da Costa Jr e esposa e José Maria de Brás 

Lima, esposa e família
19h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
—	José Eusébio da Silva e Maria Belmira Alves de 

Sousa 
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	António Catarino Dourado
—	Carmelinda Morais Fernandes Vidal
—	Deolinda Catarino Dourado
—	Emílio Leite Igreja
—	Gracinda Pontes de Miranda Vinha
—	Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
—	Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
—	Joaquim Neves Catarino, Maria da Graça Gomes 

Valente e Rosa da Costa Linhares
—	José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio 

Joaquim Dourado 
—	Manuel Morais Cruz
—	Maria Adelaide Caseiro Neves
—	Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz
—	Pedro Nuno Portela Vasquinho 
Sábado	 20 de janeiro
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
—	António Ferreira da Torre (30.º Dia)
—	Maria Emília da Costa Neiva (30.º Dia)
—	Manuel de Lemos Branco (1.º Aniv.º)
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Bernardo Quintas Gomes (1.º Aniv.º)
—	Maria Ferreira de Azevedo (1.º Aniv.º)
18h00 – igreja matriz de Fão
—	José Maria Domingues de Paiva (30.º Dia)
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	S. Sebastião
—	Almas (mc Confraria das Almas)
—	Manuel Mariz da Cruz (1.º Aniv.º)

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações
Quarta-feira	 17 de janeiro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção Particular
—	Adélio Rodrigues Pereira
—	Augusto da Silva Fernandes e família
—	Rosa Costa e Silva
18h00 – igreja matriz de Fão
—	António dos Anjos Mendanha
—	Domingos de Araújo Ferreira e famíliares
—	Joaquim Dias Fernandes Herdeiro e esposa, Maria 

Alice Lages Gaifém
—	José Martins Fernande, irmão Belmiro Martins 

Fernandes e pais 
19h00 – igreja matriz de Apúlia
—	S. Sebastião, S. Bento, S. Brás e S.to Amaro (mc 

Angelina Ferreira)
—	Adelino Farinhas Casais 
—	Alfiria Rodrigues Barbosa e marido
—	Anselmo Pedrinha e Aurélio Cepa
—	Emílio Martins Fernandes do Monte, pais e irmão
—	José Martis Afonso Júnior e família
—	Manuel Alves da Quinta e esposa
—	Manuel Mateus, Maria Leonilde, Joaquina Real e 

família
—	Maria Ribeiro Fernandes e filha Maria Fernanda 

Fernandes Faria
—	Zacarias Cardoso Martins, pais e sogros 
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Almas (mc Confraria das Almas)
—	Abilio Fernandes Catarino
—	António Carlos da Ailva Hipolito e Laurentina 

Arantes Carreira
—	António Escrivães Gonçalves e irmãs Virginia e 

Arminda
—	António Santil Pereira
—	Felizarda Gomes da Cruz e marido
—	Joaquim Neves Catarino, pais e irmão
—	Manuel de Azevedo Barros
—	Manuel do Vale Carreira e esposa
—	Manuel Morais Cruz
—	Maria Eugénia de Jesus da Venda Soares, marido 

e filho
—	Romão Domingues da Venda 
Quinta-feira 	 18 de janeiro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção Particular
—	Manuel Martins de Abreu, esposa e filho
—	Maria José Sousa Lemos Baptista e marido
—	Maria Olinda Novo dos Santos, Pais e avós
—	Salvino Ferreira Leitão
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Abílio Barros de Sousa e sua mãe
—	Bernardo Quintas Gomes
—	Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
—	Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
—	Maria Barreiro Matos, pais e tia
—	Maria Jacinta dos Santos Alves, pais, sogros, cunha-

dos e família
—	Secundino da Silva Pereira	  
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Albertina Gonçalves Branco, marido e filhos
—	Alberto de Sá Palmeira


